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INTRODUÇÃO:
Práticas culturais, como suplementação foliar de nutrientes e/ou bioestimulantes passaram a ser adotadas na cultura da
soja visando elevar a produtividade, diante da importância desta ao agronegócio nacional. Apesar do adequado nível de
nutrientes no solo, durante o ciclo há momentos de demanda elevada pela planta, os quais condizem com o início da fase
reprodutiva (MALAVOLTA, 2006). Deficiências neste período podem resultar no abortamento de flores e/ou legumes e/ou
interferir no numero de grãos/legume bem como na sua massa, uma vez que nutrientes como cálcio (Ca) e boro (B) tem
relevância na fecundação e fixação de flores, logo na formação de legumes, por sua vez, outros nutrientes atuam como
precursores de aminoácidos (Aa) e/ou hormônios vegetais. O trabalho teve como objetivo avaliar as respostas dos
componentes do rendimento da soja frente a suplementação com nutrientes foliares (Ca e B), Aa e reguladores de
crescimento (hormônios vegetais artificiais).

METODOLOGIA:
O experimento foi conduzido no campo experimental da Faculdade de Agronomia e Medicina Veterinária, Universidade de
Passo Fundo, safra 2012/13, com as cultivares BMX Apolo RR e BMX Ativa RR, semeadas em 29/12/2012, com população
de 370.000 plantas aptas.ha-1, adubadas com base em análise de solo e expectativa de rendimento de 3.600 kg.ha-1. O
controle de plantas daninha e pragas seguiram as indicações técnicas. Utilizou-se um delineamento experimental de blocos
ao acaso, com 4 repetições e parcelas experimentais de 5 m de comprimento e 2,25 m de largura (5 linhas espaçadas a
0,45m). Os tratamento, Tabela 1, foram realizados com pulverizador costal pressurizado com CO2, bicos TT 110015 e
vazão de 150 litros.ha-1. Nas 3 linhas centrais avaliou-se o rendimento de grãos e a massa de mil grãos. Nas demais,
avaliou-se o numero de vagens.planta-1 e o numero de grãos.planta-1. Os dados foram submetidos a análise de variância,
e as médias comparadas pelo teste Scott-Knott a 5% de significância.



RESULTADOS E DISCUSSÕES:
O emprego de nutrientes foliares e/ou aminoácidos e/ou reguladores de crescimento não influenciaram o rendimento de
grãos, independente se aplicados em V8 e R2 ou apenas em R2, sendo que esta variável não diferiu do tratamento onde
realizou-se apenas aplicação de fungicida. O rendimento de grãos em ambas cultivares mostrou significância apenas para
o tratamento sem aplicação de fungicidas, este com redução no rendimento na ordem de 26%, sendo que para a cultivar
apolo este tratamento não diferiu dos tratamentos com 2 aplicações de fungicida (R2 e R5.1) e do tratamento com 3
aplicações de fungicida, incluindo Ca e B no estádio R2. A aplicação de Ca + B + Mn no estádio V8 e R2 ou apenas em R2
proporcionou acréscimos na ordem de 2,7 e 6,3 sacos.ha-1, respectivamente, da mesma forma que a aplicações de Ca + B
+ regulador de crescimento ou aminoácido proporcionaram incrementos de 3,7 e 4,8 sacos.ha-1, respectivamente, quando
comparados com o tratamento envolvendo apenas a aplicação de fungicida nos referidos estádios, apesar de não haver
diferença estatística entre os tratamentos. A massa de mil grãos e o numero de vagens.planta-1 não foram influenciados
pelos tratamentos nas duas cultivares. O numero de grãos.planta-1 foi significativo apenas para a cultivar apolo, onde os
tratamentos envolvendo a aplicação de Ca + B + reguladores de crescimento e Ca + B + aminoácidos no estádio V8 e R2 e
Ca + B + reguladores de crescimento apenas em R2 não diferiram entre si, mas também não diferiram do tratamento onde
realizou-se apenas a aplicação de fungicida nos respectivos estádios fenológicos.

CONCLUSÃO:
As cultivares de soja BMX Apolo RR e BMX Ativa RR apresentam pouca resposta no rendimento de grãos diante da
aplicação de nutrientes foliares, aminoácidos e promotores de crescimento. Aplicações apenas no estádio R2 mostram-se
mais viáveis do ponto de vista de retorno econômico, pelo maior rendimento e redução de custos.
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